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APRESENTAÇÃO 

A obra “Ensino: Tecnologias e práticas pedagógicas” tem como objetivo principal 
divulgar contribuições de docentes, pesquisadores e discentes de diferentes lugares. A 
coleção aborda possibilidades e caminhos para se pensar a inserção das tecnologias e 
práticas pedagógicas nas diferentes áreas do conhecimento.

Ao viabilizar importantes contribuições, a obra nos instiga a refletir sobre nossas 
práticas enquanto docentes e o uso de recursos e tecnologias pertinentes, capazes de 
contribuir no processo de ensino e aprendizagem e estabelecer relações significativas entre 
os conteúdos abordados. Destacamos assim, que as diferentes estratégias e instrumentos 
digitais e tecnológicos, constituem-se como ferramentas de apoio para as diferentes 
disciplinas em espaços educativos, em um trabalho planejado intencionalmente a partir de 
uma base teórica consistente.

Consideramos que a tecnologia se apresenta como um elemento constituinte da 
cultura, que viabiliza interação, interesse, aprendizagem e desenvolvimento. Nesse 
contexto, os textos apresentados nessa coleção contribuem ainda para as discussões 
que envolvem os jogos digitais e aprendizagem, formação de professores, avaliações e 
recursos tecnológicos e pedagógicos, destacando possibilidades de reflexão e ação. 

Ao viabilizar importantes contribuições, a obra nos inspira a esperança de dias 
melhores na construção de uma educação de qualidade para todos. Como dizia Paulo 
Freire:

[...] é preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo esperançar; porque 
tem gente que tem esperança do verbo esperar. E esperança do verbo esperar 
não é esperança, é espera. Esperançar é se levantar, esperançar é ir atrás, 
esperançar é construir, esperançar é não desistir! Esperançar é levar adiante, 
esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro modo [...] (1992, s/p) 

Esperançar é construir e ir adiante, unir forças para refletir e agir. Assim, agradecemos 
a todos que constituíram o coletivo dessa obra, partilhando suas escritas e esperanças.

Geuciane Felipe Guerim Fernandes
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CAPÍTULO 9
 
INICIAÇÃO ESPORTIVA DO FUTSAL: CONCEITOS 

E PRÁTICAS SOBRE O ENSINO DO FUTSAL PARA 
ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Bruno Eduardo de Bairos Maciel
http://lattes.cnpq.br/5715762197286178

RESUMO: Este artigo descreve quais processos e 
práticas devem ser levados em consideração pelo 
professor de educação física quando o mesmo 
deseja fazer uma iniciação do ensino e prática 
do futsal. Deste modo a problemática do estudo 
consiste em quais são os conceitos e práticas 
segundo a literatura que devem ser adotados 
para uma iniciação esportiva no futsal que atenda 
todas as demandas dos sujeitos envolvidos no 
processo, como os pais, alunos, professores, e 
direção escolar. A justificativa do estudo é que 
devido à grande aceitação do futsal entre os 
escolares, identificando-se a necessidade de 
uma iniciação esportiva embasada em preceitos 
teóricos, que não acabem transformando esta 
introdução ao esporte para a criança, em 
uma especialização precoce. Estes motivos 
culminaram na necessidade de pesquisar na 
literatura existente as práticas adequadas de se 
fazer a iniciação esportiva do futsal no ambiente 
escolar. O objetivo central deste trabalho é 
identificar os conceitos e práticas propostos pela 
literatura para uma introdução adequada do futsal 
na educação física do ensino fundamental. Para 
isso a metodologia adotada para o estudo será 
uma abordagem qualitativa, e irá realizar uma 
revisão bibliográfica de característica exploratória 
através de levantamento bibliográfico, onde 
serão revisados artigos publicados no período 

de 2002 a 2021 e livros que sejam referentes ao 
assunto de iniciação esportiva e futsal escolar. 
Após pesquisa os resultados encontrados 
são que somente deverá ocorrer a iniciação 
esportiva após os sete anos de idade, porém 
sem a presença do fator competitivo, de forma 
multidesportiva, ou seja, através da prática de 
vários esportes ao mesmo tempo, e somente 
deverá ser focado ao ensino de uma modalidade 
esportiva coletiva, podendo este, ser o futsal, 
através da prática competitiva, somente após os 
doze anos de idade ou em nível de maturação 
motora e cognitiva equivalente.
PALAVRAS-CHAVE: Futsal; Iniciação Esportiva; 
Desenvolvimento Motor.

ABSTRACT: This article describes which 
processes and practices should be taken by the 
futsal coach when he wants to initiate the teaching 
and practice of futsal. In this way, the question of 
the study consists of what are the concepts and 
practices according to the research literature 
that should be adopted for a sports initiation in 
futsal that meets all the demands of the subjects 
involved in the process, such as parents, students, 
coaches, and school management. The study's 
justification is that due to the wide acceptance of 
futsal among students, identifying the need for a 
sports initiation based on theoretical precepts, 
which do not end up transforming this introduction 
to sport for the child into an early specialization. 
These reasons culminated in the need to research 
in the existing literature the appropriate practices 
to make the sports initiation of futsal in the school 
environment. The main objective of this work is 
to identify the concepts and practices proposed 
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by the literature for an adequate introduction of futsal in physical education in elementary 
school. For this, the methodology adopted for the study will be a qualitative approach, and 
will carry out a bibliographic review of an exploratory characteristic through a bibliographic 
survey, where articles published in the period from 2002 to 2021 and books that are referring 
to the subject of sports initiation and futsal will be reviewed. After made the research, the 
results found are that sports initiation should only exist after the age of seven, but without the 
presence of the competitive factor, through the practice of several sports at the same time, 
and should only be focused on. It’s allowed after the age of twelve or at an equivalent level 
of motor and cognitive maturation to the coaching of a collective sport, which may be futsal.
KEYWORDS: Futsal; Sport Initiation; Motor Development.

INTRODUÇÃO 
Este estudo foi pensado através da pretensão de responder a seguinte problemática, 

quais são os conceitos e práticas segundo a literatura que devem ser adotados para uma 
iniciação esportiva no futsal que atenda todas as demandas dos sujeitos envolvidos no 
processo, como os pais, alunos, professores, e direção escolar?

A partir da problemática do estudo, o objetivo geral do estudo foi definido como 
sendo o de identificar os conceitos e práticas propostos pela literatura para uma introdução 
adequada do futsal na educação física escolar do ensino fundamental. Os objetivos 
específicos são de verificar a importância do futsal como uma modalidade coletiva para o 
desenvolvimento motor dos alunos do ensino fundamental, identificar como deve ser feita 
a abordagem da iniciação esportiva do futsal no ensino fundamental, desenvolver uma 
fundamentação teórica que ofereça subsídios aos professores na prática do ensino do 
futsal.

O estudo terá uma abordagem qualitativa e irá realizar uma revisão bibliográfica 
de característica exploratória através de levantamento bibliográfico, onde serão revisados 
artigos publicados no período de 2002 a 2021 e livros que sejam referentes ao assunto. 
Com objetivo de identificar métodos de iniciação da modalidade futsal e a sua importância 
nas aulas de educação física escolar do ensino fundamental. 

O futsal é um dos esportes mais praticados no país, segundo Voser (2015, p.43), 
o futebol de salão nasceu na década de 1930 e foi criado na associação cristã de moços 
de Montevidéu, Uruguai. As inúmeras conquistas que o Uruguai obteve naquela época 
fizeram do futebol o esporte mais praticado naquele país, tanto por crianças quanto por 
adultos. Já no Brasil o esporte surgiu alguns anos depois como uma alternativa para a 
prática do futebol. Por motivos de não existir a possibilidade de se praticar o futebol na 
chuva ou a noite, e pela falta de iluminação dos campos dedicados à sua prática, então, 
como já existiam uma grande quantidade de ginásios para a prática de esportes como 
basquete e voleibol, foi se popularizando o esporte que inicialmente se chamava futebol 
de salão, desde esta época o futebol de salão é um dos esportes mais praticados no país, 
principalmente no âmbito escolar.
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Devido grande aceitação pela prática do futsal entre os alunos, identifica-se a 
necessidade de uma introdução pedagógica correta do esporte, onde se deve levar em 
consideração o grau de desenvolvimento motor de cada idade dos alunos praticantes, 
sendo cada atividade pedagógica utilizada pelo professor ou profissional de educação 
física compatível com o nível e fase pertencente do desenvolvimento do aluno, devendo ser 
respeitado cada individualidade encontrada. Piccolo (1988) apud Grespan (2016), cita que é 
necessário analisar o comportamento individual de cada criança a respeito de seu histórico 
de vida e suas características de crescimento, e também sendo necessário conhecer os 
aspectos específicos que determinam cada fase de desenvolvimento das crianças.

Os alunos possuem, na maioria das vezes, opinião formada sobre a Educação Física 
baseados em suas experiências pessoais anteriores.  Se elas foram marcadas por sucesso 
e prazer, o aluno terá, provavelmente, uma opinião favorável quanto a frequentar as aulas. 
Ao contrário, quando o aluno registrou várias situações de insucesso, e de alguma forma 
se excluiu ou foi excluído, sua opção será pelo afastamento das aulas ou a passividade 
perante as atividades, Costa (1997) apud Darido (2004, p.77).

O capítulo seguinte do presente estudo trará uma revisão bibliográfica, onde 
compreenderemos os conceitos de iniciação esportiva, especialização precoce, 
desenvolvimento motor, fases do desenvolvimento motor, fases da iniciação esportiva, e 
futsal na escola. Após, os procedimentos metodológicos adotados na pesquisa, e finalizando 
o estudo, as considerações finais onde será apresentado, a conclusão do estudo.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

O que é iniciação esportiva? 
Desde a década de 1970 já se encontrava uma grande bibliografia de autores que 

buscavam explicar a iniciação esportiva, sendo estes na grande maioria estrangeiros, 
porém na década de 1980, isto começa a mudar também na preocupação de autores 
nacionais segundo Almeida (2005) apud Ramos e Neves (2008).

Santana (1998), define a iniciação esportiva como sendo uma prática regular e 
orientada de uma ou mais modalidades esportivas, onde o objetivo principal é contribuir 
com o desenvolvimento da criança de forma completa, não devendo implicar em atividades 
competitivas.

Para Ramos e Neves (2008, p.2), o termo iniciação esportiva é conhecido 
mundialmente como um processo cronológico no transcurso do qual um sujeito toma 
contato com novas experiências regradas sobre uma atividade físico-esportiva.

Em outras palavras a iniciação esportiva é quando um sujeito de forma organizada 
e especifica, começa a aprender a prática de uma ou mais modalidades esportivas, não 
devendo ela de forma alguma exigir capacidades ou aptidões físicas dos praticantes que 
ainda não estejam compatíveis com a respectiva fase de desenvolvimento motor, e que não 
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exijam desempenhos competitivos se praticados na fase da Infância.
A iniciação esportiva deve ter somente um objetivo exclusivo de aprendizado, 

Segundo Mendonça e Silva (2018, p.3), a criança na prática da iniciação esportiva tem a 
liberdade de cobranças excessivas, e não necessita dar resultados a qualquer custo em 
competições realizadas para elas, pois o objetivo não é a especialização. O autor ainda 
destaca “a especialização não é um problema, mas não deve acontecer na infância”.

Ramos e Neves (2008, p.2), alerta a necessidade de que os profissionais 
responsáveis pela iniciação esportiva tenham conhecimento sobre as características das 
crianças, para que não sejam de forma equivocada, vistas como “Miniadultos”. Este fato 
de transformar uma criança, ou exigir delas coisas que somente adultos conseguem fazer 
pode ser uma consequência do que é chamado de especialização precoce, que em uma 
grande parte das vezes é o que acontece com as crianças submetidas ao processo de 
iniciação esportiva. 

Especialização Precoce  
A especialização precoce é vista pelos autores em sua grande maioria, como 

algo ruim para o desenvolvimento dos sujeitos envolvidos em um processo de iniciação 
esportiva, por não respeitar etapas, na grande maioria das vezes ela pode abar trazendo 
consequências ruins aos praticantes da iniciação esportiva. 

Para Ramos e Neves (2008, p.4), a especialização precoce acontece através da 
realização de atividades esportivas competitivas que, na grande maioria dos casos, são 
precedidas de rigorosos comportamentos inadequados ao desenvolvimento infantil com o 
objetivo do máximo desempenho esportivo.

Já Barbanti (2005, p.172), diz que a especialização precoce é o processo pelo qual 
as crianças tornam-se especializadas em uma determinada modalidade esportiva, em uma 
idade biológica anterior àquela considerada adequada, através de um aprofundamento em 
relação as competências técnicas, táticas e físicas.

Para Kunz (1994) apud Ramos e Neves (2008, p.4), existem uma grande variedade 
de problemas relacionados a especialização precoce, após a fase adulta, quando o atleta 
encerra a carreira esportiva, como por exemplo, deficiência no desempenho escolar, que 
acaba gerando uma formação escolar deficitária, lesões físicas em casos de excesso de 
treinamento, que podem prejudicar até atividades do dia-a-dia, estresse devido à alta 
pressão por desempenho exigida no processo, resultando em muitos casos, depressão, 
ou doenças relacionadas ao estresse, unilateração do desenvolvimento, além de outras 
consequências marcantes no desenvolvimento.

Levando em consideração que o processo de Iniciação esportiva deve então 
respeitar as limitações físicas e motoras das crianças envolvidas no processo, levanta-se 
a necessidade do entendimento do que é desenvolvimento motor, sendo este um fator 
importante para compreensão das fases da iniciação esportiva.
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Desenvolvimento motor
Os estudos relacionados ao desenvolvimento motor durante muito tempo foram 

deixados de lado em detrimento a estudos de desenvolvimento emocionais e cognitivos, 
sendo quase sua totalidade relacionados ao desenvolvimento de adultos e não estudos 
específicos ao desenvolvimento de crianças. Na década de 1960 eles começaram a ganhar 
um pouco mais de destaque, devido a uma grande mudança que a área de estudo passou, 
onde a preocupação era voltada para o produto, onde a questão era “o que?” e “quando?” 
e passou a ser voltada ao processo de desenvolvimento, onde a questão passou a ser 
“quando aconteceu o desenvolvimento?” e “Como a criança fez?” Conolly (2000, p.10).

Estudos feitos por Conolly (1970) e (1977) foram um marco para os estudos de 
desenvolvimento de crianças onde foram feitos estudos que buscavam analisar como 
funcionava o desenvolvimento de crianças em comparação ao desenvolvimento de 
indivíduos adultos. Outros estudos que foram importantes para a área de desenvolvimento 
motor foram de Michelene Chi (1976) quem buscou verificar uma deficiência na capacidade 
de memória de longo prazo em crianças, ou o estudo de Gallagher e Thomas (1980) que 
constatou que adultos precisam de menos tempo que crianças para aprender.

Com o avanço dos estudos ao passar dos anos, através de novas abordagens de 
estudos, surgiu a abordagem dos sistemas dinâmicos, proposta por Turvey e colaboradores 
(1980). 

Segundo Gonçalves (1995, p.9), “Os estudos sobre Sistemas Dinâmicos surgiram 
a partir de questionamentos que as teorias existentes não explicavam de maneira 
satisfatória”. Assim sendo, estes estudos acabaram explicando muitos pontos que teorias 
anteriores não conseguiam explicar da melhor forma, fazendo assim com que o estudo de 
desenvolvimento motor voltasse ao holofote.

Desde o nascimento até a fase adulta o ser humano passa por diversos processos 
de desenvolvimento. Gallahue (2013, p.21), conceitua que desenvolvimento motor é um 
processo de mudança do seu comportamento motor que o indivíduo passa durante todo 
seu ciclo de vida sendo provocada pela interação do ambiente, aspectos biológicos do 
indivíduo e experiências motoras vivenciadas ao longo deste período.

Sendo assim, Pellegrini (2008), diz que é correto afirmar que o ser humano está 
em um constante processo de desenvolvimento, não somente por fatores essencialmente 
biológicos como o fato de ficar mais velho a cada dia que passa, mas também pelo fato 
de adquirir ou aprimorar habilidades. Sendo o movimento então peça fundamental nesse 
processo de desenvolvimento, se fazendo presente em tarefas das mais complexas como 
também em tarefas básicas como se comunicar ou simplesmente se alimentar.
Fases do desenvolvimento Motor

Gallahue e Ozmun (2001), conceitua que o processo de desenvolvimento motor é 
dividido em quatro fases distintas, como será visto no modelo da ampulheta (FIGURA 1).
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Figura 1: Fases do desenvolvimento motor.

Fonte: (Gallahue e Ozmun, 2003).

Fase dos movimentos reflexos: Esta fase é a que compreende os movimentos 
feitos pelo feto no útero até ao menos o primeiro ano de vida, são movimentos involuntários, 
normalmente reações do bebê a interações com o ambiente imediato, como reações 
a toques, luz, sons e mudanças de pressão. Os movimentos reflexos são divididos em 
reflexos primitivos, como o reflexo de sugar, que sem ele o indivíduo seria incapaz de obter 
alimento. Reflexos posturais, são em muitas vezes semelhantes a movimentos voluntários, 
porém ainda feitos de maneira involuntária como o reflexo primário de pisar e o reflexo de 
arrastar-se. (Gallahue, 2013, p73).

Fase dos movimentos rudimentares: Observados desde o nascimento até os 
dois anos de idade. Primeira fase de movimentos voluntários, são movimentos que variam 
de acordo com maturação de cada criança, envolve movimentos de estabilidade, como 
movimentos para o controle da cabeça, do pescoço ou musculatura do tronco, movimentos 
de manipulação, como pegar ou soltar um objeto, movimentos de arrastar, engatinhar e 
caminhar.

Fase dos movimentos fundamentais: Fase dos movimentos que inicia 
normalmente aos dois anos de idade e vai até os sete anos; é a fase dos movimentos frutos 
da evolução da fase rudimentar, fase onde as crianças estão envolvidas na experimentação 
e exploração do potencial de movimento dos seus corpos. É a fase de desenvolvimento 
dos padrões fundamentais de movimento, onde estão aprendendo a ter controle para 
desempenho de movimentos discretos, em série e contínuos. São atividades locomotoras 
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como correr e pular, manipulativas, como apanhar e pegar, e estabilizadoras, como andar 
com firmeza e se equilibrar em um pé só.

Fase dos movimentos Especializados: A fase dos movimentos especializados é 
a fase motora que dá início aos sete anos e vai até os quatorze anos de idade, essa é uma 
fase em que as habilidades locomotoras, de estabilização e manipulativas fundamentais 
são refinadas em um processo progressivo. Um exemplo de movimentos fundamentais é o 
de saltar em um pé só e pular, que agora podem ser aplicados a atividades de pular corda, 
ao desempenho de danças, ou a prática do salto em distância ou salto tripo na pista e em 
competições (Romanholo, 2014 p.319).

Para Gallahue (2013, p73), na fase especializada, o movimento torna-se uma 
ferramenta aplicada a uma série de atividades de movimento complexas para a vida diária, 
recreação e resultados esportivos. Sendo as aulas de educação física o local perfeito 
para se trabalhar atividades corporais que irão ajudar no desenvolvimento de crianças e 
adolescentes.

A fase de especializada dos movimentos é dívida três estágios, podendo o progresso 
ao longo da fase de habilidades motoras especializadas depender do desenvolvimento das 
habilidades motoras fundamentais maduras, ou seja, é variável de indivíduo para indivíduo, 
sendo totalmente dependente do desenvolvimento nas fases dos movimentos anteriores.

Fases da Iniciação Esportiva
Partindo do princípio que a iniciação esportiva deve ocorrer somente após o início da 

fase do desenvolvimento motor dos movimentos especializados, e sendo esta fase também 
dividida em estágios, muitos autores viram a necessidade de desenvolver um processo de 
iniciação esportiva dividida em fases. Estas fases pela grande maioria dos autores dividida 
em três etapas. 

Segundo Bellé (2013, p.6), destacam-se alguns autores que demonstraram essa 
preocupação: Bayer (1994), Gomes (2002), Greco (1998), Greco e Benda (1998), Weineck 
(1999), Paes (2001), Oliveira (1997), Teodorescu (1984) entre outros.

Almeida (2005) apud Ramos e Neves (2008), defende que a iniciação esportiva 
deve ser dividida em três estágios. A primeira fase é chamada de iniciação desportiva, 
ocorre entre oito e nove anos de idade. O objetivo do treinamento nesta fase é a aquisição 
de habilidades motoras específicas e globais, realizadas através de formas básicas de 
movimentos e de jogos pré-desportivos. A criança está apta para a aprendizagem inicial dos 
esportes, entretanto, ainda não está pronta o ensino para o esporte coletivo competitivo. 
Nessa fase, deve ser oferecido pelo professor de educação física a maior quantidade de 
oportunidades para o desenvolvimento das mais variadas formas de habilidades à criança, 
propiciando a prática e vivencia de atividades motoras que poderão ser utilizadas em 
diversos esportes coletivos. 

A segunda fase de iniciação esportiva para o autor, ocorre entre os dez e onze anos 
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de idade, é chamada de fase do aperfeiçoamento desportivo, onde a criança já experimenta 
e participa plenamente de ações baseadas na cooperação e colaboração. Nesta fase o jogo 
assume um aspecto sócio desportivo, ou seja, é quando os seus participantes interagem 
desempenhando um papel definido a ser cumprido. O objetivo dessa etapa é a introdução 
dos elementos técnicos fundamentais, táticas gerais e regras através de jogos educativos 
e atividades esportivas com regras. As atividades físicas esportivas a serem oferecidas 
nessa faixa etária devem ter o objetivo de ampliação do repertório de movimentos dos 
fundamentos básicos dos mais variados esportes e, também, instrumentalizar as crianças 
com elementos psicossociais que permitam a socialização e as ações cooperativas através 
de jogos e brincadeiras.

Na terceira etapa proposta por Almeida (2005) apud Ramos e Neves (2008), que é 
chamada de introdução ao treinamento, onde as crianças entre doze e treze anos de idade 
pode alcançar um desenvolvimento da sua capacidade intelectual e física significativo. O 
objetivo principal desta fase é o aperfeiçoamento das técnicas individuais, dos sistemas 
táticos, além da aquisição das qualidades físicas necessárias para a prática da modalidade 
esportiva escolhida. As atividades físicas esportivas que serão ofertadas pelo professor de 
educação física devem contemplar as qualidades físicas, às técnicas individuais e às táticas 
(individuais e coletivas) das diversas modalidades esportivas, através de preparação física 
e de práticas esportivas.

Já para Oliveira e Paes (2004), a fase de iniciação esportiva I corresponde da 1.ª à 
4.ª séries do ensino fundamental, atendendo crianças da primeira e segunda infância, com 
idades entre sete e dez anos. Os autores entendem que o envolvimento das crianças nas 
atividades desportivas deve ter caráter lúdico, participativo e alegre, com a finalidade de 
oportunizar o ensino das técnicas desportivas, através do estímulo do pensamento tático. 
Todas as crianças devem ter a possibilidade de acesso aos princípios educativos dos jogos 
e brincadeiras, influenciando positivamente o processo ensino-aprendizagem.

De acordo com os mesmos autores a fase de iniciação esportiva II corresponde 
as crianças e pré-adolescentes com idades aproximadas de onze até treze anos. Sendo 
a fase onde se deve proporcionar aos jovens a oportunidade de aprendizagem de várias 
modalidades esportivas. Partindo do princípio de que a fase de iniciação desportiva I visa 
à estimulação e à ampliação do vocabulário motor por intermédio das atividades variadas 
específicas, mas não especializadas de nenhum esporte, a fase de iniciação esportiva II dá 
início à aprendizagem de diversas modalidades esportivas.

A iniciação esportiva III para Oliveira e Paes (2004) é a fase que corresponde à faixa 
etária aproximada de treze a quatorze anos, correspondendo ao 8º e 9º ano do ensino 
fundamental, passando os atletas pela pubescência. Enfatizamos o desenvolvimento dessa 
fase, para os alunos/atletas, a automatização e o refinamento dos conteúdos aprendidos 
anteriormente, nas fases de iniciação esportiva I e II, e a aprendizagem de novos conteúdos, 
fundamentais nesse momento de desenvolvimento esportivo.



 
Ensino: Tecnologias e práticas pedagógicas Capítulo 9 111

Nessa fase do processo, é o momento onde o jovem busca escolher a prática 
de uma ou mais modalidades esportivas por gosto, prazer, aplicação voluntária e pelo 
sucesso obtido nas fases anteriores. A idade, biótipo e motivação, são as características 
determinantes para a opção por uma ou outra modalidade na busca da automatização e 
refinamento da aprendizagem dos conteúdos das fases anteriores, buscando a fixação em 
uma só modalidade na grande maioria dos casos.

Futsal na Escola
Partindo do ponto que compreendamos que o futsal é uma modalidade esportiva 

muito popular e muito praticada sendo classificada com um esporte coletivo, ela deve, por 
inúmeros motivos, como fácil disponibilidade de recursos materiais e de estrutura como 
uma das modalidades a serem exploradas pelo professor de educação física nas aulas.

Voser (2015), cita que a educação física escolar deve ter o papel de apenas introduzir 
a prática de atividades esportivas, com o intuito somente de propiciar aos alunos, a iniciação 
e orientação esportiva, jamais devendo enfocar na especialização e treinamento.

Em outro trecho, o autor destaca que a prática do futsal na escola envolve a 
familiarização e a adaptação do aluno a estes elementos, onde os itens importantes que 
devem ser desenvolvidos pelo professor estão, o contato com a bola, o espaço de jogo 
(quadra), o relacionamento do aluno com os colegas e adversários, e de forma prioritária, 
os aspectos de aquisição motora, onde deve-se ser visado a utilização das técnicas 
que envolvem o futsal com menor gasto de energia e as técnicas mais indicadas para 
determinados momentos do jogo.

Santana (2005), diz que “o ensino do futsal deve ser feito pelo professor de Educação 
Física, competente para propiciar o aprendizado, estabelecendo objetivos, conteúdos, 
metodologia e avaliação do ensino.” Em outro trecho o autor também cita que professor de 
educação física que irá trabalhar na iniciação, não terá apenas que interagir com o aluno, 
mas também com pais e dirigentes esportivos (no caso do ensino escolar, com a direção 
e coordenação da escola). Tendo que conviver com valores e opiniões dessas pessoas. 
Porém muitas vezes, esses valores e ideias serão confrontadas, e ser divergentes com 
o conhecimento específico que requer a atividade profissional do professor de educação 
física, sendo isto totalmente compreensível, pois são pessoas que estão vendo as situações 
de visões e experiencias diferentes, ou que possuam formação profissional na grande 
maioria das vezes diferentes.

O futsal como um esporte coletivo, pode ser de grande valia no desenvolvimento 
cognitivo e social das crianças, auxiliando na compreensão da importância da colaboração 
coletiva, porém isto deve ser abordado da maneira correta, para que o esporte tenha uma 
abordagem pedagógica e para que ele seja eficaz em relação ao seu objetivo, segundo Rose 
Junior et al. (2009, p.78). O autor também cita que a estruturação de um cronograma para 
abordagem do conteúdo de jogos coletivos, neste incluso o futsal, para ser abordado pelo 
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professor de educação física com os alunos do ensino fundamental. Será primeiramente 
adaptado ao novo modelo de estruturação do ensino fundamental, 1º ano até 9º ano, para 
melhor entendimento atual.

Deve-se considerar quatro momentos, podendo estas fases ser mais flexíveis 
também, fase de pré-iniciação, 1º até 3º ano, onde os temas principais a serem desenvolvidos 
seria a manipulação da bola e domínio do corpo. Fase de Iniciação I, 4º e 5º ano, onde os 
temas principais seriam passe, domínio e drible, Fase de iniciação II, 6º e 7º ano, quando os 
temas seriam finalizações no gol adversário e fundamentos específicos como lançamentos 
e cobranças de falta; e finalmente iniciação III, 8º e 9º ano, este finalmente seria o momento 
onde seriam trabalhadas as situações de jogo, como variações táticas, transições de jogo 
e sistemas de marcação e de ataque.

METODOLOGIA
O estudo tem uma abordagem qualitativa e realiza uma revisão bibliográfica de 

característica exploratória através de levantamento bibliográfico, onde são revisados 
artigos e livros publicados no período de 2002 a 2021 que sejam referentes ao assunto. 
Com objetivo de identificar métodos de iniciação da modalidade futsal e a sua importância 
nas aulas de educação física escolar do ensino fundamental.

A pesquisa bibliográfica exploratória foi feita através de busca no site “Scholar.
google.com” onde foram pesquisados os termos “desenvolvimento motor na escola” onde 
foram encontrados 43.400 resultados, após pré-seleção dos estudos que tinham os títulos 
condizentes com os termos pesquisados, foram pré-selecionados 20, e finalmente após 
verificação dos resumos, restaram 11 artigos científicos e 4 dissertações de graduação e 
a busca “Iniciação; Futsal; Escola” mostrou 6.850  resultados, sendo pré-selecionados 20 
estudos, após verificação de resumos foram selecionados 11 artigos e 5 dissertações de 
graduação ou pós-graduação. Além da consulta de obras selecionadas de alguns autores 
da área de desenvolvimento motor, ensino de futsal na escola e iniciação esportiva com 
enfoque em esportes coletivos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da pesquisa realizada conclui-se que a iniciação esportiva deve ser feita 

de forma coerente, assim trazendo benefícios para as crianças envolvidas no processo, a 
iniciação deverá ser feita por um profissional de educação física que tenha consciência e o 
conhecimento dos aspectos relacionados ao desenvolvimento motor, como os períodos de 
maturação onde o aluno se encontra. 

O processo deve levar em consideração o caráter lúdico das atividades, pois 
este desempenha papel fundamental no desenvolvimento cognitivo, e devendo também, 
respeitar os aspectos individuais de cada aluno, pois apesar de existir uma idade biológica 
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para cada fase do desenvolvimento, muitas vezes deve ser levado em consideração alguns 
atrasos que um ou mais alunos possam ter, e assim fazer um processo de iniciação onde 
todos os alunos juntos possam ser incluídos, pois a inclusão deve ser fundamental também 
para que esportivização seja satisfatória.

Os esportes coletivos devem ser os escolhidos pelo professor para o processo 
de iniciação esportiva, pois contribuem no processo de socialização, contribuindo com a 
formação autônoma do indivíduo, porém sempre proporcionando uma interação com os 
demais companheiros e adversários.

Outro aspecto primordial levantado segundo a pesquisa, é que na primeira fase 
da iniciação esportiva (dos sete até os dez anos) a competitividade não esteja presente 
de forma alguma, é a fase onde somente deve ser trabalho os aspectos básicos de cada 
modalidade trabalhada, sendo estas as mais variadas possíveis, não devendo ainda ser 
especializado em um esporte especifico.

Somente após a segunda fase da iniciação esportiva que se deve começar a trabalhar 
os princípios mais avançados e específicos de uma ou mais modalidades esportivas, ainda 
sim de forma gradual, para que somente na terceira fase (a maioria dos autores dizem esta 
fase iniciar aos dose anos de idade) da iniciação que ocorra um direcionamento do jovem 
para uma modalidade especifica de escolha do aluno. Onde finalmente será explorado 
os aspectos físicos e táticos que o aluno necessita para um desempenho satisfatório no 
quesito competitivo da modalidade esportiva. 

Se as fases de desenvolvimento e iniciação esportivas para cada faixa etária 
não foram corretamente respeitadas, poderá acarretar em uma especialização precoce, 
trazendo inúmeros problemas aos sujeitos expostos a essa iniciação esportiva equivocada, 
sendo um processo traumático para o jovem, causando dentre muitas consequências 
por exemplo, o afastamento do mesmo dos esportes, lesões permanentes ou traumas 
psicológicos e baixo rendimento escolar.

O futsal como uma modalidade esportiva coletiva, possui totais condições de ser 
utilizado pelo profissional de educação física que irá ministrar esse processo de iniciação, 
contribuindo de forma alternada com os outros esportes nas primeiras etapas da iniciação, 
e de forma especifica após o início da segunda fase da iniciação esportiva, de forma que 
seja considerado os aspectos técnicos, táticos e físicos que a modalidade no seu âmbito 
competitivo exige. Formando finalmente um cidadão adulto que gosta de esportes, e 
modalidades esportivas em geral, e que possa contribuir na sociedade de forma consciente 
e cooperativa.
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